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INTRODUÇÃO 

 

O Brasil é o maior produtor mundial de maracujá com produção, em 2021, de 684 toneladas e área 

de, aproximadamente, 45 mil hectares (IBGE, 2023). Apesar do Brasil possuir condições para o 

plantio em quase todo o seu território, os produtores tem-se deparado com alguns fatores limitantes 

que tem comprometido significativamente a produtividade desse cultivo. Um destes fatores é a 

fusariose do maracujazeiro, doença do sistema radicular causada por fungos do gênero Fusarium. A 

enxertia é uma das principais técnicas descritas na literatura (CHAVES et al., 2004; SILVA et al., 

2005; CAVICHIOLI et al., 2011) para controlar algumas doenças no maracujazeiro, entre elas a 

fusariose. A partir do uso dos porta-enxertos, necessita-se considerar o desenvolvimento e a 

qualidade dos frutos de forma a continuar atendendo o mercado consumidor, uma vez que as 

características externas do fruto são os parâmetros primordiais avaliados na comercialização e 

devem atender a certos padrões para que atinjam a qualidade desejada (NASCIMENTO et al., 

1999). Apesar de Nogueira Filho et al. (2010) não terem observado diferenças entre as massas 

médias de frutos obtidos de plantas de maracujazeiro enxertadas com aquelas produzidas em plantas 

pé-franco, Junqueira et al. (2006) verificaram frutos com maior massa em plantas enxertadas. Desta 

forma, objetivou-se avaliar a influência do porta-enxerto nas características físico-químicas de 

frutos de maracujazeiro-azedo produzidos na região norte de Mato Grosso. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido em área de produtor rural cooperado da Coopernova (Cooperativa 

Agrícola Mista Terra Nova LTDA) no município de Terra Nova do Norte/MT, situado a 650 km de 

Cuiabá-MT e coordenadas geográficas 10º31'01''S e 55º13'51''W, altitude de 250 m. O clima é do 

tipo Aw (Tropical subúmido), conforme a classificação de Köppen, com temperatura média anual 

de 25,2 ºC, precipitação anual de 1.348,3 mm e com regime de chuvas se estendendo de novembro a 

março e umidade relativa de 80,4%. O viveiro comercial utilizado para a produção de mudas foi da 

própria Coopernova, com utilização de tubetes. O método de enxertia garfagem de fenda cheia no 

topo hipocotiledonar foi realizada quando os porta-enxertos e os enxertos atingiram a fase de 

enxertia com uma média de três folhas verdadeiras (excetuando-se as hipocotiledonares), cerca de 6 

a 8 cm de altura, 30 dias após a semeadura para as espécies mais precoces ou vigorosas e 90 dias 
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para as de crescimento mais lento. O pomar foi implantado em 02 de abril de 2019, num 

espaçamento de 3m 
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x 3m, com condução de plantas em espaldeira simples, utilizando-se apenas um fio de arame a 2 m 

do solo. Aos 270 dias após o plantio a campo, que correspondeu ao início do estádio produtivo, 

foram avaliados amostras de frutos de um pomar composto por três cultivares sobre um porta-

enxerto de Passiflora nitida sob as cultivares de maracujá-azedo lançadas pela Embrapa: BRS 

Gigante Amarelo (GA), BRS Sol do Cerrado (SC), BRS Rubi do Cerrado (RC). A formação e 

condução de plantas, bem como os tratos culturais foram realizadas de acordo com a recomendação 

feita por Lima (1999). O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com 4 repetições e 

10 plantas por parcela. Avaliaram-se as características físico-químicas das cultivares em Terra 

Nova do Norte. A avaliação da qualidade foi realizada durante o pico da produção do primeiro ano 

(2019/2020), retirando-se 10 frutos de cada genótipo, em cada bloco. O suco foi obtido por 

peneiramento da polpa. Determinaram-se o PH (IAL, 2008), o rendimento de suco e a massa média 

de frutos. Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de 

Tukey (p<0,05) utilizando-se o programa estatístico Sisvar® (FERREIRA, 2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Quanto ao PH, não se observou grandes variações entre as cultivares no local de estudo, nos frutos 

das cultivares BRS Gigante Amarelo (2,69) e BRS Sol do Cerrado (2,66) sobre P. nitida, sendo que 

a cultivar BRS Rubi do Cerrado apresentou maior valor (2,83) (Tabela 1). Em relação à massa de 

frutos, as cultivares não apresentaram diferença estatística, sendo que a BRS Rubi do Cerrado 

obteve 225,3g, a BRS Gigante Amarelo 273,5g e a BRS Sol do Cerrado 262,8g sobre P. nitida. O 

mesmo comportamento foi observado para a percentagem de rendimento de suco, onde não se 

observou diferença estatística no rendimento dos frutos entre as cultivares, com valor percentual de 

35,9% para a cultivar BRS Rubi do Cerrado. No entanto, as cultivares BRS Sol do Cerrado 

juntamente com a cultivar BRS Gigante Amarelo apresentaram rendimento de suco elevada, com 

valores de 45,1% e 46,6%, respectivamente, em seus frutos, sendo elevados comparados ao da BRS 

Rubi do Cerrado. O maracujá produzido na região de Terra Nova do Norte em Mato Grosso 

apresenta características físicas distintas, porém, todas adequadas ao consumo. 

Tabela 1: Média do PH, massa de frutos (g), e a razão (SST/ATT) ou rendimento de suco (%) das 

cultivares BRS Gigante Amarelo (GA), BRS Sol do Cerrado (SC), BRS Rubi do Cerrado (RC) de 

maracujá-azedo sobre P. nitida, produzido na região de Terra Nova do Norte em Mato Grosso, 

2019. 

 PH Massa de frutos (g) 
Rendimento 

de suco (%) 

RC 2,83 a 225,3 a 35,9 ab 

GA 2,69 b 273,5 a 46,6 a 

SC 2,66 b 262,8 a 45,1 a 

Média 2,73 253,9 42,5 

CV (%) 0,90 9,41 6,62 

*Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na vertical e minúscula na horizontal não diferem estatisticamente entre si 

pelo teste de Tukey (p<0,05). 
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CONCLUSÃO 

O maracujá em Terra Nova do Norte apresenta maior PH para a cultivar BRS Rubi do Cerrado, 

porém, a mesma massa de frutos e rendimento de suco para as cultivares, características adequadas 

ao consumo. 
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